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EXPED'I ENTE 

Hugamos ao.':\ 110ssos a:'sigii<tll tcs, u 
obsequ io ri!' 111 :1n dan•m rcl'orm<lr suas ilS­
sig-na tums, afilll el e n:1o tcr :1105 u tl csgos lo 
etc su~:>pcn d c r a rcmc.·sa da f'ollla . 

i\ imporl<lnci:·t tl:1 :1ss ig1J <tlura , podcr;'t 
ser cn \'imla Clll c:1r la rngislr:t cla no co rreio, 
com o ,.,1 lor der·.l:lrfHin, 011 · em 11111 vn ln 
posta l . 

Tod:.l <1 COITt:spo 1Hi cucia deve st• r tliri ­
gicla a Angelo Agosl in i, largo da l.arioca 
n. 4, so brado. 

No :1 111 10 p:~ss:1ilo tlc H)OO a pub li t:nção 
do D. Qil iço'c roi s11spens·1 em fins de 
Abril po1· InoliYo de cnl'et'lllidú le graYc 
do nossü prezado <.: ll rl'c ,\ nge lo ,\ goslini. 

Este <.:O!Tenlc :tllllO. t:On lillltaOdo a pu­
blicação do j orn al , co ntinuamos a cll\·iar os 
u11mcros aos assig11antcs qu e haviam pago 
110 pri nci pi o de I flliÜ. !\ es t e.~ l iCdimos o 
o.lJ5C'fJ ui o de rel11r111a1· Sl 1:1s ass ignalui·as 
<mtcs de term in ar o aclu r~ t p;lra cv i t:1r in­
lcrrupt;iio na 1·cmrssa rcgnl :t l' . 

~las lemo-; lambem muilos :lssig·nantc.,; 
que recebera m o D. Quixote ele .l:1nciro a 
A.lJril ele HlOO sem lerem sati.sfcito a im­
portanci~l tlas assi!.!IJ:ilmas c :-1incla 11 iio li-
zcram nlú lloj c. <> 

Cab ia p;1g-: 11' H.~ aos assignanlcs da ca­
pital l'edcral c 111 ~ aos dos cslarlos. 

i\ C'sles prd im os q11 e enlreu1 em ae..;or­
do co m a 110ssa ca ixa porque uüo nos ú 
aiYo lnlanwnt c possivcle;deixat· o caso inso­
Ju\'cl , .clado s em grandes responsab ilidade 
ele Ul11 j ornal tk prsa rlo CLl StCLO COtrJO O D. 
Quixote. . 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno. findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

DON QUIXOTE --

O Pi\GODl~ 1~tiH1'0llt\L 

O primeiro ac lo constou das clcic;.(ies 

quasi nbnmlonatlas em que ê:! pcnas insi­

gnill t.:a ul e maiori a drt popu!Li r;üo üeu-sc 

ilO lrnb<lilw do ir vo tar, por desca rgo cll' 

t.:o nscic•n t.: ia , IIeroit::1 mcutc. aniscaudo a 
sua Yitlil , 11 os tumult os c w n!l i t.:los e a ::;ua 

Lli gnidatlt• nil W pilrlit:ip:H;i"to da ·ran;a iudi­

gna que se chamou clciçüo municipal ua 

ca C:1pilal Fed eral. 
No scgnml o at:lo, parodia IJllrl es<.:a da 

mulliplicat:.ão dos pü c.1 l'oran1 proln gni s­
tas os preto1 cs que lllais rnultiplicêÚ'iilll do 
qu e so nunaram, metrndo 0111 t.:Oll l<J::; ·ran­

tasli <.:Hs, r esulta Lus êt l11da mnb l'anl.:t sllcos, 

aprc-c otados pur d :cl'cs polilicos, ele sec­

çü<·s onde. t orl~~- :1 g<'nl e sa be (jlll: lÚl O hom e 
clciçüo . 

O ulliino <ll ;lo, que podo st;I' dial1l:1do 

- U Prazo t,';tl:d - fui IJUilndo os preteres, 

vcudo c:;go lad u u pt'l'iod o ll'g<ll ~· em qnu se 

esgo tassem as Lluplil:at<ts c csc:.uclal os, d t.!­

rélm po r !iuda a su:1 Lui s:-;üo, qu e na VL! r ­

dadc 11 ~1 0 li11d ilrn (g r <.l ~'as a Unus !) c la v <~­

l\1111 :t s m~ o s CCJ IJI O l'il:~lo s (fazend o muilll 

bem em tom:1r lal JII Tcêl ut:ilo , ;1p oz sc mr­

llwulc 11 ·a ha!lll l.) 
() ::) r . llliiJÍS[l'U 1l:t jtl. ·. [j ~· a SC lll SidJel' 

o qu e lizcsse tk la11l o Cinb rull1 o, appcll ou 

pa ra o Sr. llr . Campos Sa ll es , f[U C l'cz a 
unit;:I co usa 'lti C IIIC t'J'<l pcnllil!iüo l'azcr. 

.\lliJul!oll l o t!:~ c~sa n rgo ul1 osa t.:oJ.nedia 
e ( (l dllr:t IlCt:ess i tl<H!e !) c: lwmou uovamen­

le os Íll lc ttd cnles ;w li gos, eiil!Jll<llli O agnar~ 
ti a que o Co tt gre:sso se ruuna p<~ra t'l' :so lvcr 

L'::;lc CO lllpli c liULl C<ISO. 

O epíl ogo v;1i ::.c r port au lo na Cam<hil 
c no Senado e cspcr:unos ~lind a pa smil l' 
mui lo, porqu c . .iú se e,.; l:.lo prep:trillld o sc.c­

ua: e üispar:tlcs l'on nit!:~v c i s. 

Ura :1hi cs tú . 
Dot: itlidamcnte cslc 1to1Jro dislriclo tem 

caveira de IJuno. 

Ainda por dll1~1, depois de lanho CSCêl JJ­

Ü<IiO v<~i aturar de no,·o o w nsell10 que 

o favoreceu co m a sua < n:~ sc i1t.:ia. Vai 1er 

mais alguns mezes de asso ladora admlois­

trat;üo. 
l!:::;ses, os intendentes de ll oulem ú que 

tem muita so rlc! AITaoj aram por iJrles ele 
bcrliques c bel'loq Kcs um anno · niais ele 

subsidio alem elo pra so ela lei. Agora süo 

os que gan ham ~t inda c vo ltam para o co n­

selho; a sustentar o caso da 1elepllon ica e 
oülros negoc ias da Chin<1. 

PoiJro cli stri cto ft~deral! 

-------~~ ~-----

CAflN ES J~~IJUlU LIL\DAS 

E co uliiJÚa tu do como clan t.cs. 

I~ co1rtinúa o poYo pasmo, be:slifit:ado, 
vomo se diz em lingun gem p o'lili Ccl, sem 

pmcéhcr, se m cn lcncl r. r nar'h1. 

Nüa aclmln1, porem, porqu e no propritl 
recinto da ju slit·a e el o cliruil o, lú, no m eio 
ela gen~o s<lll ia c graq~ rlas it' is, 11 i ngnem 

se entende. Cada jui z t!:'1 uma Sl'lll cnç.:1 cles­
para'lê.l tla , lodos <~ppe lb1m p;1r:1 a sngrad a 
CO II ::; i.itui çfin, e. ]Ji iSrancl o-fc ucll <.l , r' d c~­
l'entl cndo-a, w mcll cm qu:tnl a llar ll<lritladc 

IJl es vrm ús ri O!" I\\ iol;t da:s c;1 1J eça~, embru­

lhando a log iCil , a rn7.:-lo e a cu l1rrrnc ia . 

f•: ll gell[ l' 1j ti l' l'l'S J>PÍ IC il lll flgCSi;Idn ela 
lo L 

U c;t so ú quo o \·c· nccc!o r é êli ll da o juiz 
Gocl ofi·edo Ct111Jw , CJ Ut), sa ll auclo por Gima 
de um cun lmt.:l o ol'l ic i:tl , mellrn clo-sc a 

administrar o dislri e. lo fccl cra l , c prt•paran­

cl o !lO v as i nd cnLIIÍ Sélt:{il'S p<1r;1 fJS jit c~. l i <ll.l s~ 

los cu rres da Prcl'eiltll'il , CIJ Co nlra o apo:o 

llo Supremo Tribunal c a imput~id ;lll e para 

úS seus clcs: li i uos . 

(Juanlo ao uni co JlllZ t·unJpclell! e em 
rnal cria do !J istr ic lo, o S11t· . juiz ll os feit os 
d:1 Fll6CIHI ;J :\lu11i t.: ip;1i nsso litii ÇO II tami1C111 

o scn manthtrl o de manut enção , cil' qu P fi­
zcm ln tanl o L·aso r.OlllO de. llt ll ili snll'so do 
Seixas 

I~ IJcrram lodos qu e· t'· pn·ciso n ttnpri r 
a lei. 

- (Juc lei ? pn~ untam o~ iu ge nu os. 

.(ju<ll ú :1 lei so lid a sf' o co nll'<l ctu assi­

guado COUI O gO YCrllO lllLIHit:ipaJ (• cll'S jll'C­

Z<IdO, se a anlonomia el o cli slri elo rerl r ral é 
dcscon 11 cGicla c a pa!:1 n ;1 (1 o .i ui z m 11 n i t i pai 

tÍ vã . . 
A lei ú uma pill1cria , e.'.p lorada por 

·esses se nh ores, int crc':lsaclos em negoci9s· 
\ lel no Hio de .Jnn c.iro ú uma grande 

pandega que só serve para ampar:w os que 

mais gri1 anJ e <.l'c que os exploradores se 

servem ~.:omo barsc de suas cxpcculações. 
Os propris jurisco JJ sultos não a conhe­

cem nem respeitam, porque, sendo a lei 
üma unica e clal'issima, as suas opiniões 

são muttiplas e incolLercntcs, variando 
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comformc os casos e mórmen le segun do 
as pessoas. 

Sejamos fra·ncos. Fr1çamos toda a sorte 
de cscanda los, ar.tanjcmos a nossa viela seja 
lit porciue meio fàr, prejud-iqu emos os nos­
sos inimigos, que dizem ser isso Lle boa. 
guerra ; mas não enchamos a !Jocca com o 
nonie da lei 1úo augmeutemos a nossa ver­
gonha publica, lembrando tão a miudo, o 
Dlreilo e a Justiça espez inhado~ pelos in­
teresses pessoaes. 

PESTE PE~l OJINIA 

E vão ver que serú a. sim . 
Pelo caminho em que vamos e licito 

perdes as esperanças de ver exp ul sa da ca­
pital da Hepublica a Bubonica, que já foi 
debcllada em Santos, em S. Paulo e em 
Campos. Só no flio de Janeiro é que toda· 
a pericia da Hygicne, toda a eoegia mu­
nic-ipal, todos os cred i1os pedidos e vota­
tados não conseguem esli rpnr o mal. 

Em Napoles, onde a população é tão 
diffi ci l dirigir co mo aqui,a municipal idade 
combateu e venceu a pes le bubonica em 
15 dias. 

E nós cruo temos a febre amarei la na­
cionalisada e es_labelecida ha longos rumos 
vamos ter mais este flagello, para comple­
tar a de::;moralisação da capitat da Hepu­
blica, que continuará a ser apontada no 
estrano·eiro como um foco de epidemias e 

<:> 

uma ('J. nte-camara da morte. 
No meio dessa verdade deso ladora as 

discussões esl.rugem, todos se acc nsa m, Lo­

dos gritam. A imprensa cahe em cima da 
dicectoria . de l-J ygiene que quando não 
_accusa o governo e com mui la graça porque 
se os creditas não chegam a culpa não é 
dos poderes publicas, que consederam 
quanto lhe foi pedido, accusa o publico. 

Ora o· publico é o mesmo em toda parte 
e não obedece quando as ord ens não são 
bem dadas c principa lmente bem fiscali­
sadas. 

Accusa porem a Hygiene e com rasão os 
med icas, que por miseraveis interesses de 
dinheiro occullam casos suspeitos -ounico­
nhecidos, trabalhando para a propa.gação 
do mal. 

Nesse ponto as accnsações são j ustissi~ 
mas. Ainda ha pouco ·rempo, 15 dias mais 
ou menos foi-nos contado por um deputa­
do norte um caso curioso. 

DoN QUIXOTE 

Appareceram em su:t residcncin ratos 
mortos . ~alur:llm entc assns1aclo o rep re­
sentante ela naçüo pediu providcncins c fez 
dcsenrr,ctar minuciosamente sun rcsidcncia. 

Mss ninguPm comprrltcnll r.ll n :-tpparc­
cimenl o Llos ralos mortos. 

Passou-se um mez c por accaso o clc­
pul::tclo Yciü a saber que no armazem qnc 
o fornecia tinlta havido Ires casos ele pcslc 
-1 res C<ISOS de morte. 

Assim SJ S. comprar(l gcneros em que 
o pn;;o era co mpl etndo com microbios. · 

FcA izm cnl e o cl epulnclo teYc tnnf'n sorle 
que eni vez t11~ altacar as pessonf> <le sua fa­
mília a peste aocou apenas os rntos lim­
pando- lhe a casa c ponp::mflo-lh e clespezns 
com ratoeiras. 

Jlas cnl culem o perigo ctue correram 
todas as pessoas. c1ue compravam no refe­
rido ar~mazem constil.ui ndo ass im um cen-
1ro el e propag:10cl:1 da Buboni ca . 

Decididamente o Hio de .Tnn eiro já não 
possue um:-t só gloria. O corpo el e Bom hei­
aos, o heroico, a hrnvo, o rapido, o ines­
·limavel, a honra nacional, que apresenta­
vamos orgulhosos ao estrapgeiro a11onl1o, 
~~ hoje mn corpo mernmcnte decorativo, 
servo apenas para figurar nos pres1ilos cí­
vicos e dar uma nota pi11.oresca Wl cidacla, 
·com os fnchos accesos e ns campainh::1s ti­
lintando. 

Pois se não hn agnn ! 
Bombeiro sem ngua· é corpo sem almn. 
A inda esta semana houve varios in-

Cellclios os bombeiros vieram logo , nMs o 
precioso liquido fez- eespernr c o fogo não 
e3perou seguncln ordem ; foi fogo vi:;to ... 
torresmos. 

E' curioso . Faz lembrar o cnso elo 
macaco com a lanterna magicn. O governo 
arranjou 1udo, comprou bombas, arre­
gimen tou pessoal,exercitou-o, preparou-o, 
farclen-o ... esqueceu-:se ::~pena s dr accr.nder 
a lanterna, isto é de dar-lhrs agua. 

JIEDICINA AIIBULANTE 

Por causa ele umas vistorias e condem­
nações de predios feitas em .S. Paulo, 
muitos proprietarios claquella cidade re-

• 

uniram-se c reso lveram não alngar mais 
c:-tsas a medicos. 

A co usa lem graç, e se não jossc unia 
imbccitirindc impossível de pôr em pnrlica 
ai nela mais graç·n leria. 

lm nginem toda umn classn social - e 
lüo m1mcros:-t! - priv;lcla ll e tecla. dor­
mindo ao relento ou acampando em barra­
cas nas praças publkas e nos campos, a 
meoos q11e o go vcwuo lhes fizesse co ns­
trui r ga I pões. 

E ns co nsull::ts e os c11amados? 
Terüunos o mcrlico ambulau te (,)O mo ja 

1emos o peixeiro e o vendedor Llc horl:t­
liças ou es lacionarinm os doulores pelas 
esquinas onde receberiam ·chamados como 
os c:t rregaLlorc-;? 

llavia do ser deli cioso. 
~las não tanta .como a cr raYid<Jd C bur-o . 

lcsca e a segurança oca com t(UC os pro-
pri etarios pnulistas ussombraram o munclo 
com n su::t energia pla·lonicn. 

CUIUOSIDADE 

Foi-nos cnviaclo um c::t rl.ão co m os se­
guintes '.dizeres: 

c, Jnclyla reclac(io do D. t)w:xole . Hio 
de .laueiro. 

c' Aurora Campos o Irenc Cosla, reda­
. ctoras Jo Clt1'omo; desejando preslar nma 
justa homen;~gem ao grande escriptor bra­
zi leiro Coelho Nrll o, pedem a essa ill t1S-
1ratla reclacção o peq ueno auxilio de 5$. 

· « Cerlas de ([ll C serão at.tendirlas, agtiar­
clam respos1a até o dia '12 de Fevereim e 
desde jú se confessam agracledd::ts. 

c< S. Paulo, 15 de .l aneiro de I 90~. 
li Pedimos n::to public<1 r es1a nossa 

missiva! !ll 

Pcr·doem-nos <l S amaveis n cerlamenle 
bell'as co ll egas se desobecleeemos ao pedido 
final m'Ds foi nessr ponto do vosso cn r1iio 
que pasmnmos. 

Porque na verJadc é ele pasmar. 
Que llaja um j ~·nal i.nlitnlaclo Ch1'01JW, 

nada mais natural, que esse jomal seja re­
digLdo por senhoritas, não é cousa do ou­
tro mundo, que se queira prestar uma ho­
menagem a Coelho Netto. não se,râ -a pri­
meira; que para isso se apriell e pa.ra a 
Imprensa - era de esperar- a impr\psa é 
a alavanca ... etc. · · 

Mas qüe se queira fazer tudo isso nn1i-



O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostint) CA 

Impellido pot· uma forte correnteza, o tronco descia rapidamente o rio. 
Ape;rar ele bons nada~lores, os bugres, comprehenclendo a .impossibilidade de lutar 

con~ra a corr·ente::a, manttaeram-se sobre o tronco. 

Passado o primeiro momento ele 
saltou S?bre o embmlho qu.e Inayá 
regar, ürou delle uma_ corclct, peg.ou 

Não perclendo animo, tot·nou ct seguir_ a margem elo 
r·io pm·a tentar nor;o esjot·ço: 

Os desgraçados q11:e a elle se achavam segw·os,.foram precipitados 
de uma altura de mat.s ele 40 metros, despedaçando-se os seus corpos 
sobre as pedras I 

A morte dos infelizes foi instantanea 1 

teve, porém, que pm·w· dia.n,te de obstctculos que o obriga­
ram a servir-se elo machado parct abril· caminho, e que 
lhe .fizeram perder um tempo precioso. 

O tronco da arvo 
no meio do rio sem 
jà estaM perto da c 
da quéda do rio. 

Passado o primeiro ~hoque, Zé tomou uma resolução ·. 
e çontinuou a seguir a mar·gem elo rio. 

', Já qr.te não tinha podido salvar et viela á infeliz Inayá 
o seu fim agot'Ct era procut·ar o seu corpo parct salvctl-o ela 
vot·aciclacle do.s peixes ou elos urubús. 

Q. A catastrophe! 

: seguia 0 seu caminho .rbo menor empecilhoj 
•· Uoia-se o ruido surdo 

e deitou a correr pela beira elo t•io, seguindo com os olhos 
o tronco que carregava com a sua irifeli;; Inctyá . 

Não perdendo animo, tornou ct seguir a margem dà 
r·io para tentar novo esforço: 

Vendo, afinal, que era impossível salr;ar a índia, Zé 
entregou-se ao desespero I . 

Pobre Inayá I dizia elle, soluça.nclo, morrer por mmha 
causa, ella tão meiga, tão valente e corajosa. I 

' Chc d t d t z e· viu por 'entre as arvot·es a enorme massa d'agua que se <e~ [lan o per o a casca a, d h d éd t~ 
Jrci~enhaea com um barulho atordoador e comprehen eu o orror e uma qu a em ao 

U.ndo e medonho abysmo I 

H ouve uma occasião em que elle teve · esperança de poder salva l-a, 
atiranclo-lhe com a corda . 

Infelizmente, nesse logar o rio, et·a mais largo e a corda não póde 
alcançal-a I 

Um tremendo grito ele angustia echoou de r·epente, 
r·epercutindo-se pelas mar·gens do rio. 

Zé ergueu-se como impell~clo por uma mola e viu ao 
longe, o tronco pt·ecipitando-se no abysmo I 

. . Chegctndo mais perto, para vet• onde a cascata se pre­
\,;.ipita"»a, Ze estacou de repente; os seus cabellos se et·i­
'' çw·am, seus opws. abrit·.am-se desm~surddamente e um 

grito . .. t~m gnto unposstvel de clefin_tr, ~alto u-se clrtquel_!:tJ 
peito que Já. mal pocüa conter as palpttctçoes de wn coraçao 
tci,o cmvrtst~aclo I 

(Continitct.) 



ü 

to em segredo! Pedit· silencio :'t Lmprensa 
cujo principal mLstcr e b1 tsinar! Querer fa­

' .!ler uma suhscripç-ã~ em fam ília, escomH­
da, como se fosse cousa mni!o feia ! ! 

E' assombroso ! 
Em principio estamos de aceordb com 

as gentis co ll egas. 
Na<h rnai::: justo do que uma jnsta lw-

menagem a um lilterato . . 
~!as naJa ele segred inhos, de t.:a ixas·en_ 

couraJas. Faça um raleio publ ico, barulho, 
muito barulho é o que se cruer. 

Quanto mais propaganda e l.Jombo mais 
SUCCC3SO. 

---;;=:t~~'----

SUPJU~1UO RECURSO 

Um uispo andava em discuss;io com 
vario& homens que uão usam batina a pt·o­
posito de uma Casa de Car idade na Para­
hyba do Sul ou antes de uns dinl1eiros 
pcrt0ncentes a esta Cas:i ele Ca rLdade c que 
a aulol'icladc eccles iaslit.:a queria gerir e 
os homens que não tem balina julgavam­
se no direito de i:t<lministral'. 

A co usa entrou peJo terreno ela justiça 
e o bi . po deseeu a cl iscu Li r rlir.eito com os 
leigos e pleiteat· em tribunaes como um ho­
mem qualquer, mas imaginem que os 
leigos foram descobFir -um testamento do 
fundador do es tahelec imcnto dando-lhes 
todos os direitos a gerencia. 

Horror~ Ahi o IJispo nüo qui" saber de · 
mais nada, aqui ll o era peccade c pccéd'do 
feio . 

E pega em si c cxco mnHin g:-~ o Dr. Be­
nedicto Valladares um dos mais atrevidos 
ent.re os lci~os,qnc n;lo se <[uizet·am . ltj ci ­
t<ll' a vontade de S. neverendissima . 

,\ rcligifto não tinha que \'e t· com o 
casu mas é a mesma co usa. 

Ou bem que ~c ó Dispo ou bem ni"to 
se é. 

Dizem (pie o Dr. Va lladare!'l Yai se sni­
-cidar ele clesgoslo c não como de pczar. 

Não é para menos . 

------~~~------

LEOPOLDO H ECK 

Este velho illustre gra va dor, tão conhe­
cido e es timado em nossa patria qne adap­

tara defois de mais de quarenta annos de 

residenc'ia f<~lleceu no dia r7 do corrente. 

DON QUIXOTE 

Os se us trabalho numerosos e Je va­
lor raro , tinham-lhe gr<lngeado notavel no­
meado. Ultimamente, jd. abatido por enfer­

midades crueis,ainda tinha empr@gado lon­
gos mezes na confecção de em trabalho cu­

riosissimo. a reproducção do celebre qua­
dro A Entrada de Carlos V em Al'bit-~>erpia, · 
que despertoL~ profunda admiração exposto 

na rua do Ouvidor. 
O ve neravel mono 1 dei xo.u trez filh os 

va rões . 

--··~·<:::<0!··--

BARÃO OE PEREIRA FRANCO 

fo i uma sorpresa terç<t-feira ultima a 

noticia do fallecimento do Dr. Lui z Anto­

nio Luiz Pereira Franco, barão de Pereira 

Franco ministro do Supremo. Tribunal Fe­

deral. 
O nota·vel jurisconsu lto nascera en r826 

na capital do estad ~d;-~. Bahia foi senador do 

Imperio e desde o advento da Republica 
foi nomeado ministro do mais alto tribunal 

do Brazil. 

Foi tres vezes ministro no passado regi~ 
men e ern s1:1a longa vida de trabalho e es­
tudo presto.u1 elevantes e leaes serviços a 

Patria. 

O TR.UST DA CERVE~JA 
---;--

Qu<1ndo esc reve mos no numero passa do 

sobre o monopolio da ce ve ja, longe estava­

!110S de suppôr que as nossas observacões 

fossem co nfi.rmad,as em tão curto espaço cie 

tempo . 
Infeli zmen te paL1 o cousumidor, as 

quatro t~1bricas mais importantes do Rio de 
Janei ro e de S. Paulo jà tinham assignado 
o com·en i o, cu jas conseq uencias prej u d iciaes 

j:t come~aram a se fazer se ntir. 
Até aqui, as fabrica s de cervejas, esti­

muladas pela concurencia e em lucta umas 
com as outras, ofFereciam aos conHnercian­

tes e aos consumidor uma se ria de vanta­

ge ns e concessões com que toàas lucravam 
e que muito contribuiam para augmentar 

a venda. Tudo isso acab~! de desapparecer. 

Assim que o com·enio foi assi gnado, 

apressaram-se os monopolisadores em im­

por as .suas suas condicções fazendo sohe 
o comme_rcio intoleraYel oppressJo, que tE.­

tur;dmente repercute sobre o consumidor, 

mais uma vez vi ct ima dos que especulem á 

sua custa. 
Até aqui , os fabricantes de cerve j;:t for­

neciam• ás casa.s de bebidas os bani s ;lcondi-. ~. ... 

cionados em ge lo, afim de serem detalha-

dos em chopps: o gelo foi supprimido. 
Até aqui, as fabricas recebi<1111 os enca­

hes, o que contribuía para facilitar a ven­

da: essa concessão desappareceu. 
Até aqui, a ce r Vej~l era vendid;1 a prazo 

:ls ca·sas de bebidas : agora os mónopolisado­
res ex igem o pagamento ;Í. vista. 

E, como se isso não ba'stasse , o preço 

da duzia de garrafas de cerveja foi desde ji 

augmentado de mil e quinhentos réis, aug­
men to que pre:; i mos em nosso artigo e que 
é uma' con seq tlei1 ci;1 .fata l de todo mon o po-
lio. ' 

Mas os monopolisadores foram mais 
longe. Ago ra, que es tão senhores da me r 

cado. não lh es basta a suppressão de vanta­

genes que são praxe corrente no com mer­

cio, não lhes basta obrigarem o consumi­

dor a pagar mais caro os seus productos: 

qu erem ainda. qu e c~te só tenha desta ou 
daquella · marca, conforme apra~.: aos se us 

interesses. 
Assim é que ficou resolvido que, das 

duas fabricas qu e aqui funccionam e fazem 
parte do lrust, uma só fornecerá cen:eja em 

barris par a ser ve ndido elll c.ltopps, em­

quanto qu e a outra só ve ndera cerceja em 

garrafas; e o mesmo se combinon para as 

duas fab ricas de S. Paulo. 
Ora, se melhante existencia não pode ser 

acceita s.:: n:t tone protesto, porquanto é in­
to leravel que;rer obr igar o consumidor a be­

ber em chopps uma marca de cerveja que 
não agrada ao se u paladar, so b pena de fa­
zel-o desembolsar nuior quantia para beber 
em ganaf.1 a ce 1·vej;t d 1 sua preferencia. 

----~9~---

Consta !(UC o Snr. ministro ela lns­
Lrnc<·::io no sen tido de man~er a ord em na 
capila l da nepuiJiit.:a, v:.li ~1ssignae utTI de­
cre to approvanclo em todos os preparato­
rios lodos os cid adãos l)l'azi leiros de 6 me­
zes a 3\ ::tnnos de idadr. 

* * 'f 

Pod elllOS ga rantir qne vai ser reforina- · 
elo o regulamento dos exames no Gymna­
sio Nacional. Aque ll es homensjnhos impli­
c~ntes que fazem reegnntas indiscretas aos 



es ludantc~, só por m ~ilti~Jde, para atrapa­
lhai-os; 11üo terão mais o tilu lo ele e;.;ami­
naclores. Serüo ckul l <l,iO~ - ::1pprovaclores. 

~luilo brm. 
* 

As cumpaullia ~ de :-\L'glll'Us de ViLla des­
ta ca 1,ilal 1·eso iYera m uão ~1cceitn r mi:lis ue­
goc ics com C'\:l min :1cl o rr~ do G~· mn::1 s i o ~a· 

cionnl. 

1\ collliJa i JÜ i <~ do .I<Jrdi lll llolanico insis· 
·te w m a J>rc fc i l ur<~ afim de ohl l' r licença 
para cl1 ·ilar abaixo as \l'llias íln'orcs lla 
nws ~Jarqncz ele Olind;1 I' \'olualarios da 
da PalriD. 

A co n1pa11lJia colllpmm elf en-se a plan­
·tar oulr~1s anor ·s qu e d 1ilro el e :i ann os 
serão [ào srcui:11 'C'S co mo ;1s qnc v;lo sr r 

c.or lmlns. 
* * 

Da lüo fallada imln Iria Jla ciuual lw,·ia 
uma co 11 sa pos itimuH'nl e hoa - CerYcja- . 
Au·ora ns faiJri t:as se elJ iendc r;Jlll 1111111 :1rran­

"" .io c a cen·eja JJa cional Yai-sc• !ornar mais 
cn ra do qu e a es lr<l ll gc ira. 

A cu lpa 6 elo governo que IJiltou im­
poslos pro 11 ibi li vos sohre as cel'\·cj;1S es­
trangeiras c esq ur.ee u-se clr f'azor o me. mo 
com o;:; lrusls. 

* 

llizl'lll lelegTêllllmas de Lisboa tjU C Ljur­
tugal em peso dct:idin não GO tn cr mais 
(se n~t o C]ltnnclo c~ livc r vo m apulilel de d c~ ­

goslo porr[IIC' o clero do l:lrazil proliibi ll :1s 
oxcquia ::; pur alma rl o glorioso ~LonsinTtn 

c! r A lbuqu erqul'. 
Taml1em desde LlU ll nos su 1J c1uos do ire­

mendo ca,.li gn) sr\ lemos com irl o cinr·'l Yr-

7-f'S por di:1. 

NOTICIA RIO 

A imprcu ·a,as vczl.'s, lelll ingcuuida11 es 

inaudi tas. 
Pois a Gu~eta ele Nolicios n!io SH lem­

brou um destes bellos di as el e calor llor-
' 

rünclo, el e levantar 111::ti s uma vez campa-
nha sobre a limseza publica rla cidade! 

Omclá-se! 
Pois isso é oousa em C!UC ainda se fa ll e! 

Pois ainda ha quem espere alguma consa 
ela limpeza da Prefeitura, quem acreLli le 
que os poderes munici pacs ;;e re<:ol vam 

. DON QUIXOTE 

algum dia a lirar ú t: idacl o seu ca racter 
ele clJiquciro wm que 1:-LO bem se dá a 
ecl illda'.l c em peso? ! 

Snnla inuocencia! 
O tjue ral e G qu e uo mesmo dia em 

que a Ut; :t:la cleilon ;1rLlgo el e doulrlua, 
serio e sizudo pediudo providencias c ac­
GO usellwudu mclhoramcul.os, Yiu--·e na rua 
Llo Ouvid or) a poucos passos da redac.:çào, 
uma see n<~ impa g;wel. Us varredores jun­
taram lu lo o d scu das immedlaçõcs e Jlze­
ram um Jn ou'e -uma montanha enorm e 

f 

de li:\ O ;dli no tanto da rua el os Ourives. 
Eram ü horas da !arde c cah in a nollc 

u passou-:;e a noite e passava, passava 
o publico dando volta ú piltorcst:a vo llina 
c ninqucm eslraolwva o uovn ornamento 
1la grandr <~rlrri;l. 

--i--

I ~ pur LI! lar I'Jll cou ·;1 · da l:idade. () 
verão t:il cslit for111i dan ·l , tremendo. j;:tnão 
rale npena.· Yh·cr. ltespira-se r;~p o r ck­
sora-se ag11;1 rorvcnte, r• com o IJcllo l'sla­
ilo da cicladc, a poeira invade lllllo, Pn tra­
nos pela I Jcc~.:a. prlo nariz , pPio . .; ol hos 
ó uma clcli cia! 

~a rua do Ou\"idor a c li-g;~n~.:ia I' <l IJcl­
leza süo eo usas l cgend~1ri ; 1 s. As senhoritas 
passam buCa:1d o numa JHIVcn1 de pú, com 
o ros to luzimlo de wor, o pú de HITOZ 
empapado, a CSW IT!'I" , os 0111 0 . fraiiZido:;: 
au so l numa c<ire la. [ma IJe ll eza. 

E os t·apazcs Gom os w ii<Jriuhos mo­
lllail issim os cnrollados 11 0 pese.oço , a bu­
far, a ahanarsc, a arquejar . .. 

---~~~-----

.\l aras1nu quasi wrn plelo, u.IJsolulo, 
LJUasi JJad a dL: novo porq11C niuguem pú ch~ 
t:hamar II OY idadr o iVU'ltj'rugiu da Fm­
!JIIl tt 111etfu~a c roi es ta a Lllli ca co usa q11 c 
lrausfonnou o cartaz do J?ecTe1:u . 

A wmpa11llia do lJia s Braga anda inLei­
ruu(culc prcot:cupada co m o (Jtbu lcutis, 
llLl e jú se va i lorna11do legendario, la! o 
número de lrnnsf'ercncias c clcfong<IS que 
tem sollrido a sua prim eira rcrresenlação. 

O caso ~~ qu e apeL:ar d'i::;so . ua ultima 
scmnna, co mo sc l1lpre, fo i a co mpanhia 
Dias Braga a mais protegida pelo publico 
que eS JJCt ialmenle no sa!Jbado deu ao Bc­
creio monumental enchenlc. 

·A Jliedw:a co m a sua jangada c seus 
uaufragos não só encheram completamen­
te o thea l.ro como provocaram grandes 
app lansos, grandes enthusiasmos . 

E ahi eslú. Bem dizemos nós que o 
Dias Braga e o unico emprezario que sahc 
comprchendcr o nosso publico. Conhece-

7 

lh e o · gostos, clá-lbe o que elle quer­
ga nl m dinheieo . A lbnr'ln-sE' o burro :\ von-\ 
1aclc elo d0no. 

* * 
Pelas mesmas claríssimas razões a Sra. 

Cinira Polonio só lá uma YCZ ou oulra con­
segue ter metad E'. da cnsn. occupaLla. 

Pud era . Pois se clla raz comedia- mu­
dc?·ille parisiense c fino! ... 

Pois se quer obrigar o publico (o grosso 
c grnncl c pub lico que. enche tll eatros) u 
aba11donar o üram<l lhào vclnslo de uma 
simplicielacl e deso ladora c vir massar7sc 
em presl ar atlcuçito a dialogo, a pillJerias 
clilllceis ele co mprehencl er c peças em que 
uão morre ningucm, nem ressuscita> nem 
va i pro;:;o, nem grila: - cc minha !ilha ! » 

Ora ~1 d e us! Assim é inuiil1 eimar. 
Sabbaclo meia casa no Luc·in·la para a 

primeira rept·Pscnalçüo do Yaude\"i ll e De­
putado de saius mua peça IJ L: m f'cila e en­
graçada, que faz passar a noite agrad:wcl ­
mentc c os ar i is1 a~ da Sa . C i nira se esfor­
ça ram por leva r ao 1rlumpho. 

O exilo roi rrnn co . A plntea rin. ap pl au­
clio ... Ass im estivesse ella cl1 eiú. 

* 

t•'a llou-se em mais uma telllaliva elo co­
rajoso empreza ri o Pasclloa l Secreto, que 
(constou 1 ia translormar mais uma Yez o 
thea tro Prlncipe Jmperia l-clar-lbc nora­
mcn te o 1ilu Lo Ll e Thealro Variedades c or­
ganisar pnra clle uma companhia de ope­
reta s c rcvi'tas, lendo como primeira da­
ma a Sra. Pepa Duiz. Mas parece que 
esses pl::~nos foram aband onados. O Sr. 
Secreto inaugurou o seu gracioso ill calro 
tlo Parq uc FI uminen:c, wm uma reprcscn-
1arüo do Prúu:ipe dLL Bulgcwia a agora, 
s:1 Lisfeilo com o ex ilo da jnauguraçiio, o 
seu sonho é levn r ele vez a companbia Ci­
n ira para o seu lhca lro c começ·ar a aprc­
goachl desccnlralisação das diYcrsiles que o 
Arlh,nr \zcvcdo lanl o parece deseja r. 

E:muo EOGl'ETE.., 

@;:$€ 

NOSSl ~~~TANTK 
--~::::--

Hccebcmos : 
A Estuçüo, lll1lllcro de 1 5 do correnle 

J'cssa excellente publicaç.üo de modas. 
- r\. Revista da Semana) :;;cmpre inlc­

ressa nl e c v:.wiacln. 
- A Universal, n. 27. 
- Annuar-io Fl·nnúnense elegante e 

muito ntil publicação feita por Ferrcim ela 
H.osa c Cardoso Junior com mnilas infor­
mações ~~ boa par L@' I itleraria. A parte do 
almanach sobre a capital federal é preciosa. 

- O H1:o 1irlistico revista de annun­
cios com relra1 os. 

- Revista MaTitinu Bra:ileim. u. 5 
do XX.l annu . 

- O !ris , 11 . 27. 
- Phosio-va lsa uc Va lerio Viei ra com 

uma ca~a muiL? artistica, um cliché pho-
1ograp1nco, mu1to bem arranjado forman­
do um grupo de 50 figLuas com uma só 
pessoa . 




